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1. IDENTIFICAÇÃO DO MUNÍCIPIO

1.1 INFORMAÇÕES TERRITORIAIS 

País: Brasil 

Estado: São Paulo 

Cidade: Fernandópolis 

Área territorial: 549.797 km² 

População: 66.131 (2021) MS 

População: 69.680 (Estimativa 2021) IBGE 

População urbana: 64.147 

População rural: 1.984 

População Brasitânia: 1.012 (2010) IBGE 

Homens: 32.060 

Mulheres: 34.071  

IDH: 0,797 (2010)  

Fonte: IBGE 

1.2 SECRETARIA DE SAÚDE 

Nome: Secretaria Municipal da Saúde de Fernandópolis 

CNES: 5670578 

CNPJ: 11.846.960/0001-93 

Endereço: Rua Porto Alegre 350 – Jardim Santa Rita.  

CEP: 15610-024. 

E-mail: sms.fernandopolis@gmail.com

Telefone: (17) 3465-0150

Site: www.fernandopolis.sp.gov.br

Fonte: SMS-Fernandópolis/SP.

1.3 INFORMAÇÕES DE GESTÃO 

Governador: João Dória 

Prefeito: André Giovanni Pessuto Cândido 

Secretário da saúde: Ivan Pedro Martins Veronesi 

E-mail do secretário da saúde: sms.fernandopolis@gmail.com 
Telefone do secretário de saúde: 3465-050150

DRS XV – RAAS 12: São José do Rio Preto

Colegiado de gestão regional: Fernandópolis

Fonte: SMS-Fernandópolis/SP.

1.4 FUNDO DE SAÚDE 

Lei de criação: Lei Municipal - 1606 

Data de criação: 03/05/1991 

CNPJ: 11.846.960/0001-93 

Natureza jurídica: Fundo público 

Nome do gestor do fundo: Ivan Pedro Martins Veronesi 

Fonte: www.receita.fazenda.gov.br 



1.5 PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 

Período do plano municipal de saúde: 2022-2025 

Status do plano: Aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde de Fernandópolis através da 

resolução nº 28 de 16 de fevereiro de 2022.  

Fonte: SMS-Fernandópolis/SP. 

 

 

1.6 INFORMAÇÕES DA REGIÃO 

Região: Noroeste Paulista 

Microrregião: Fernandópolis 

Mesorregião: São José do Rio Preto 

Área Km²: 549.797 km² 

População: 69.680 (2021) estimativa IBGE 

Densidade demográfica: 117,62 (2010) 

Fonte: IBGE 

 

1.7 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FERNANDÓPOLIS 

Instrumento legal de criação: Lei Municipal - 2639 

Endereço: Avenida Milton Terra Verdi, 948, Centro. 15600-022. 

E-mail: conselhomsaudefernandopolis@gmail.com 

Telefone: (17) 3465-0566 ramal 230 

Nome do presidente: Daniel de Domênicis  

Número de conselheiros por seguimento: 08 usuários, 02 governo, 04 trabalhadores e 02 

prestadores de serviço 

Última portaria de nomeação de membros: Portaria 19.945 de 08/09/2021. 

Data da última eleição do conselho: 25/09/2021. 

Data da última conferência de saúde: 29/07/2021. 

Fonte: CMS-Fernandópolis/SP. Ano de referência: 2021. 

 

1.8 CASA LEGISLATIVA 

1º RDQA 2021 entregue em: 26/05/2021. 

2º RDQA 2021 entregue em: 22/09/2021. 

3º RDQA 2022 entregue em: 21/02/2022. 

Fonte: CMS-Fernandópolis/SP. 



1. CONSIDERAÇÕES 

 

 

 O Relatório de Gestão é um instrumento de planejamento, acompanhamento e avaliação 

da gestão do SUS, regulamentado pelo item IV do Artigo 4º da Lei nº 8.142/1990 e pela Lei 

Completar nº 141/2012 e, incorporado com um dos instrumentos de sistema de planejamento 

do Sistema Único de Saúde (SUS) por meio do acórdão nº 1.459/2011 do Tribunal de Contas 

da União (DOU n° 108 de 03 de junho de 2011) e pela Portaria nº 575 de 29 de março de 2012. 

 É um importante instrumento para subsidiar o processo de monitoramento e avaliação 

da gestão do SUS no âmbito municipal, orientando na elaboração da nova programação anual 

de saúde (PAS), bem como, apontar ajustes que se façam necessários no plano municipal de 

saúde (PS). 

 A secretaria municipal de saúde apresenta o relatório anual de gestão da saúde, referente 

ao ano de 2021, ao conselho municipal de saúde com o objetivo de atender a legislação vigente 

e, principalmente, pelo desejo de dar conhecimento público da atuação desta secretaria aos 

órgãos de controle. 

 

 
2. INTRODUÇÃO 
 

 

 Fernandópolis foi fundada em 22 de maio de 1939. Em 1938, Carlos Barozzi fundou o 

patrimônio que levou seu nome, mais tarde denominado Brasilândia. Próximo a este núcleo, 

Joaquim Antônio Pereira determinou o levantamento topográfico de uma área destinada à 

implantação do patrimônio Vila Pereira, tendo erguido um cruzeiro em 1939, e construído uma 

capela, mais tarde demolida para construção da Igreja matriz. Em 1943, as vilas receberam a 

visita do interventor federal Fernando Costa, que governou o estado de São Paulo entre 1941 e 

1945. Por sugestão deste, os fundadores uniram as vilas, dando origem a Fernandópolis, cujo 

nome foi escolhido em homenagem ao Interventor. 

 Em 30 de novembro de 1944, Fernandópolis foi elevada a distrito do município de 

Tanabi. Em 1 de janeiro de 1945, o distrito foi elevado a município. De 1945 a 1948, o 

município era formado pelos distritos de Fernandópolis, Jales e Pedranópolis.  

 A criação de gado em Minas Gerais e no sul de Mato Grosso forçou o estabelecimento 

de uma ligação entre Sant'Ana do Paranaíba e a região em desbravamento no interior: a Estrada 

Boiadeira. Atravessando o rio Paraná, a Estrada Boiadeira ligava o atual Mato Grosso do Sul à 

região e, orientando-se pelo curso do rio São José dos Dourados, servia para conduzir as tropas 

e o gado a São José do Rio Preto e daí atingir Barretos, forte entreposto de comercialização, 

reduzindo o trajeto até então utilizado, via Uberaba. O caminho da Estrada Boiadeira 

permaneceu por longo tempo a única via de penetração do povoamento do chamado Sertão de 

Rio Preto, e desse modo, conduziu os primeiros colonizadores a Fernandópolis. 

 O município realiza audiências públicas quadrimestrais e conferência de saúde a cada 4 

anos. Possui Plano Municipal de Saúde, Programação Anual de Saúde, Relatório Anual de 

Gestão e SISPACTO, todos apresentados para apreciação e aprovação do Conselho Municipal 

de Saúde conforme Lei 141/12. 

 

 

 



3. DADOS DEMOGRÁFICOS E DE MORBIMORTALIDADE 
 

3.1 POPULAÇÃO ESTIMADA POR SEXO E FAIXA ETÁRIA. 
 

Faixa Etária Masculino Feminino Total 

0 a 4 anos 1.773 1.692 3.465 

5 a 9 anos 1.856 1.771 3.627 

10 a 14 anos 1.778 1.854 3.622 

15 a 19 anos 1.955 1.922 3.877 

20 a 29 anos 4.631 4.416 9.047 

30 a 39 anos 5.621 5.383 11.004 

40 a 49 anos 4.919 5.199 10.118 

50 a 59 anos 4.638 5.096 9.734 

60 a 69 anos 3.617 4.076 7.693 

70 a 79 anos 2.079 2.538 4.617 

80 anos e + 1.058 1.530 2.588 

Total 33.925 35.477 69.402 
Fonte: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?popsvs/cnv/popbr.def 

 
                            

 
                             Fonte:Fundação SEADE 2021. 
 
                                                                                                                                                                                   



 
Segundo dados do IBGE a estimativa populacional para o município de Fernandópolis em 2021 

é de 69.680 e o resultado do censo 2010 mostra uma população residente na cidade de 64.696. 

Na distribuição total da população por sexo, observamos o predomínio do sexo feminino (52%) 

em relação ao sexo masculino (48%), ou seja, (4%) a mais de mulheres e é a partir dos 40 anos 

que a população feminina se torna mais expressiva em relação a masculina. 

De 0-14 anos tense um total da população de (15%). Este grupo etário demanda 

acompanhamento do desenvolvimento e do crescimento, a fim de, identificar precocemente, 

transtornos que possam afetar o dia a dia, em especial a nutrição, a capacidade mental e social. 

Entre 15-59 anos temos do total de (63.20%) da população. Neste grupo encontra-se os 

adolescentes onde é prevalente o comportamento de risco a saúde e os adultos que demandam 

cuidado, acompanhamento e controle de doenças como: causas externas, transtornos mentais e 

comportamentais e as doenças crônicas não transmissíveis. 

A população acima de 60 anos representa (22%) do total da população. Envelhecer é uma 

tendência nacional e precisa de estratégias de avaliação e acompanhamento para os diferentes 

grupos dessa população, ressaltando a alta utilização dos serviços de saúde e elevado índice de 

permanência e reinternação hospitalar. 

  

 

3.2 Nascidos Vivos por Residência da Mãe 

 

 

Unidade Federação 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Fernandópolis - São Paulo 865 713 793 800 754 700 687 

Fonte: Sistemas de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC. 

 

 

Observa-se uma diminuição no número de nascimentos no ano de 2021. O maior pico de 

nascimento dos últimos 7 anos foi registrado em 2015. 

 

 

 
3.3 PRINCIPAIS CAUSAS DE INTERNAÇÃO 
 

Morbidade Hospitalar de residentes, segundo capítulo da CID-10. 
 

Capítulo CID-10 2017 2018 2019 2020 2021 

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 188 209 244 397 635 

II. Neoplasias (tumores) 426 371 388 318 317 

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 62 32 40 44 32 

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 64 53 62 39 41 

V. Transtornos mentais e comportamentais 50 60 66 81 71 

VI. Doenças do sistema nervoso 92 85 88 65 78 

VII. Doenças do olho e anexos 29 41 49 55 53 

VIII. Doenças do ouvido e da apófise mastóide 13 24 20 03 3 

IX. Doenças do aparelho circulatório 687 638 642 513 444 

X. Doenças do aparelho respiratório 420 441 382 235 243 



XI. Doenças do aparelho digestivo 558 588 591 382 306 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 102 101 97 114 84 

XIII. Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 185 175 138 63 62 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 491 483 422 370 315 

XV. Gravidez parto e puerpério 662 657 575 595 653 

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 75 69 55 77 74 

XVII. Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 48 40 46 17 40 

XVIII. Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 125 104 104 80 73 

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas 511 462 460 422 406 

XX. Causas externas de morbidade e mortalidade 0 0 0 0 0 

XXI. Contatos com serviços de saúde 114 83 109 53 34 
Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

3.4 Mortalidade por grupos de causa 
 

Mortalidade de residentes, segundo capítulo CID-10. 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (MS/SVS/CGIAE/SIM-TABNET). 

 

 

Em 2021 o município de Fernandópolis contabilizou 3.964 internações pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS). Entre as três principais causas de internação destacam-se: 

No topo Gravidez, parto e puerpério com 16,47%, em segundo lugar Algumas doenças 

Infecciosas e Parasitárias com 16,01% e doenças do aparelho circulatório 11,20%. A internação 

por doenças infecto parasitárias teve um aumento de 63% comparado ao ano de 2020 isto 

devido a COVID-19. As mulheres devido a gravidez são as que mais internam com 55,37%. 

Capítulo CID-10 2017 2018 2019 2020 2021 
I.   Algumas doenças infecciosas e parasitária 24 25 19 97 319 

II.  Neoplasias (tumores) 110 85 106 107 103 

III. Doenças sangue órg hemat transt imunitár 3 2 1 1 1 

IV.  Doenças endócrinas nutri e metabólicas 29 28 41 38 35 

V.   Transtornos mentais e comportamentais 2 3 6 12 15 

VI.  Doenças do sistema nervoso 29 25 44 28 30 

VII. Doenças do olho e anexos 0 0 0 0 0 

VIII. Doenças ouvido e da apófise mastóide 0 1 0 0 0 

IX.  Doenças do aparelho circulatório 157 155 178 195 189 

X.   Doenças do aparelho respiratório 87 94 96 67 63 

XI.  Doenças do aparelho digestivo 40 40 31 33 35 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 4 2 5 5 3 

XIII. Doenças sist osteomusc e tec conjuntivo 2 3 4 4 2 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 35 33 31 34 19 

XV.  Gravidez parto e puerpério 0 1 0 0 0 

XVI. Algumas afec origin no período perinatal 4 2 1 1 11 

XVII. Malf cong deformid e anom cromossômi 7 1 4 2 5 

XVIII. Sint sinais e achad anorm clín e laborat 35 33 14 25 23 

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas - - - 0 0 

XX. Causas externas de morbidade 53 58 50 45 35 



Analisando a tabela de mortalidade, ocorreram no ano de 2021, 888 óbitos no município de 

Fernandópolis com predominância total do sexo masculino (57%). Quanto a faixa etária mais 

acometida está a idade de 65+ com 571 óbitos computados (64,30%). 

Destacamos as três principais causas de óbito em 2021: Algumas Doenças Infecciosas e 

Parasitárias 36%, Doenças do aparelho circulatório 21,28% e neoplasias com 12%. 

Dentre as doenças do aparelho circulatório destaque para infarto agudo do miocárdio com 54 

óbitos. 

É importante evidenciar que em restante de algumas doenças infecciosas e parasitarias estão as 

mortes por COVID-19 (284), o que representa (89%) desse capítulo I 

 

 

1. DADOS DA PRODUÇÃO DE SERVIÇOS NO SUS 
 
1.1 Produção de Atenção Básica 

 
Produção Ambulatorial SUS 

Tipo de produção 2021 
Visita Domiciliar  118.738 

Atendimento Individual  112.111 

Procedimento  67.262 

Atendimento Odontológico  14.873 

    Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais SIA-SUS. 

 

 

 

1.2 Produção de Urgência e Emergência 
 

Produção de Urgência e Emergência – Caráter de Atendimento: Urgência 

Grupo Procedimento 

Sistema de 
Informações 

Ambulatoriais 

Sistema de 
Informações 
Hospitalares 

 
Quantidade 

aprovada 
Valor 

aprovado 
AIH 
paga 

Valor 
total 

01-Ações de promoção e prevenção em saúde 143 - - - 

02-Procedimentos com finalidade diagnóstica 153 24,20 - - 

03-Procedimentos clínicos 110984 59728,05 - - 

04-Procedimentos cirúrgicos 638 14501,55 - - 

05-Transplantes de órgãos, tecidos e células  - - - - 

06-Medicamentos - - - - 

07-Órteses, próteses e materiais especiais - - - - 

08-Ações complementares da atenção à saúde - - - - 

Total 111918 611810,80 - - 
Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA-SUS). 

 

 

 



1.3 Produção de Atenção Psicossocial por Forma de Organização 
 

Sistema de Informações Ambulatoriais 
Forma de Organização Quantidade aprovada Valor aprovado 

Atendimento/acompanhamento 7590 - 

Sistema de Informações Hospitalares 
Forma de Organização AIH Paga Valor total 

- - - 
Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA-SUS). 

1.4 Produção de Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de 
Procedimentos 
 

Grupo Procedimento Sistema de Informações Ambulatoriais 
Sistema de Informações 

Hospitalares 

 Quantidade aprovada Valor aprovado AIH paga Valor total 

01-Ações de promoção e prevenção em saúde 77747 81,00 
- - 

02-Procedimentos com finalidade diagnóstica 297392 2093958,26 
- - 

03-Procedimentos clínicos 177214 1028462,69 
- - 

04-Procedimentos cirúrgicos 5816 103101,35 
- - 

05-Transplantes de órgãos, tecidos e células - - 
- - 

06-Medicamentos - - 
- - 

07-Órteses, próteses e materiais especiais 2697 105785,50 
- - 

08-Ações complementares da atenção à saúde 36416 180259,20 
- - 

Total 697282 3511648,00 - - 

Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS). 

 
 
1.5 Produção de Assistência Farmacêutica 

 
Esse item refere-se ao componente especializado da assistência farmacêutica sob gestão da 

esfera estadual. Portanto, não há produção sob gestão municipal. 

 

 

4.6 Produção de Vigilância em Saúde por Grupo de Procedimentos 

 
Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS). 

 

5 REDE FÍSICA PRESTADORA DE SERVIÇO AO SUS 
 

 

Grupo Procedimento Sistema de Informações Ambulatoriais 

 Quant. aprovada Valor aprovado 

01 Ações de promoção e prevenção em saúde 5595 - 

02 Procedimento com finalidade diagnóstica 3384 - 

Total 8679 - 



5.1 Por Tipo de Estabelecimento e Gestão 
 
Tipo de Estabelecimento – Período 12/2021 Estadual Municipal Dupla Total 

Centro de saúde/unidade básica 00 19 00 19 

Policlínica 00 02 00 02 

Unidade móvel de nível pré-hospitalar na área de 

urgência 

00 04 00 04 

Clínica/centro de especialidade  02 04 00 06 

Farmácia 00 01 00 01 

Hospital/dia – isolado 00 01 00 01 

Hospital geral 01 00 00 01 

Unidade de vigilância em saúde 00 01 00 01 

Central de Gestão em Saúde 00 01 00 01 

Centro de atenção psicossocial 00 02 00 02 

Centro de apoio a saúde da família 00 01 00 01 

Pronto atendimento 00 01 00 01 

Polo academia da saúde 00 01 00 01 

Central de regulação médica das urgências 00 01 00 01 

Central de regulação 00 01 00 01 

Laboratório de   Saúde Pública 00 01 00 01 

Posto de saúde 00 01 00 01 

Total 03 42 00 45 
Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde. 

5.2 Por Natureza Jurídica 
 

 
Rede física de estabelecimentos de saúde por natureza jurídica - Período 12/2021 

Natureza jurídica Municipal Estadual Dupla Total 
Administração Pública 
Consórcio Público de Direito Público (Associação Pública) 1 0 0 1 

Município 39 0 0 39 

Órgão Público do Poder Executivo Estadual ou do Distrito 

Federal 0 2 0 2 

Entidades Empresariais     

Entidades sem fins lucrativos     

Fundação Privada 2 0 0 2 

Associação Privada 0 1 0 1 

Pessoas Físicas     

TOTAL 42 3 0 45 

Fonte: Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil - CNES 

 

No município somente três estabelecimentos estão sob gestão do Estado: Santa Casa, Centro de 

Reabilitação “Lucy Montoro” e Ambulatório Médico de Especialidades – AME. Analisando os 

dados apresentados, (93.18%) da rede física de saúde, prestadora de serviços ao SUS, está sob 

gestão municipal. 

5.3 Consórcios em Saúde 
 
 



Nome: Consórcio Intermunicipal da Região de Fernandópolis (CISARF) 

CNPJ: 05.655.308/0001-99 

Área de atuação: 86.30-5-03 - Atividade médica ambulatorial restrita a consultas (Policlínica) 

e outras. 

Início dos atendimentos: 16 de junho de 2016  

Natureza Jurídica: Direito público. 

 

A cidade cedia o Consórcio Intermunicipal da Região de Fernandópolis (CISARF), as quais são 

gerenciados os serviços do: CAPS –AD, SAMU, UPA, atendimento de urgência e emergência 

24h de Neurologia na Santa Casa de Fernandópolis, psiquiatria, angiologia, ultrassonografia e 

ressonância magnética. Os atendimentos são realizados através de cotas mensais, conforme 

necessidade, aos 13 municípios participantes do consórcio.  

 

6 PROFISSIONAIS DE SAÚDE TRABALHANDO NO SUS 
 

 

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 



 

 

 

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES)  

 

 

 

O quadro “Profissionais SUS” demonstra a quantidade e o vínculo dos profissionais cadastrados 

no SCNES que prestam serviços ao SUS, tanto em estabelecimentos públicos como privados, 

sendo ou não prestador de serviço do munícipio de Fernandópolis. 

Um detalhe importante é que os profissionais cadastrados do SCNES são todos aqueles que 

atuam em estabelecimento de saúde, tanto na área assistencial quanto na área administrativa e 

no sistema é possível vincular um profissional em mais de um estabelecimento de saúde, 

desmembrando sua carga horária. Dessa forma, o número total de profissionais apresentados 

acima não pode ser tomado como a quantidade de profissionais existente no munícipio. 

Portanto a maioria possui vínculo com o empregador, sendo quase 50% efetivos, isso pode 

contribuir com a baixa rotatividade de profissionais nos serviços de saúde. 

 

 

 

 



7 PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE – PAS 
 

7.1 Diretrizes, objetivos, metas e indicadores 
 

 

 

 
Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP)  
 



 

 



 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 



 

 
 



 

 
 
 
 



 

 
 
 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 
 
7.2 Execução Das Metas 
 
 
Na análise da PAS 2021, observa-se que o Município de Fernandópolis desenvolveu quase a 

totalidade das ações programadas para o exercício de 2021 nos 9 eixos estratégicos 

estabelecidos antes da pandemia da COVID19 e a totalidade dos 2 eixos incluídos após a 

pandemia.   

 

Quanto aos pontos para execução em 2021 não se concretizaram: A contratação de 20 ACS  por 

concurso público, a contratação de 3 cirurgiões dentistas, ações do plano de ação da casa de 

semiliberdade, o plano de ação da casa de semiliberdade, desenvolvimento de ações da casa de 

semiliberdade juntamente com a equipe da ESF Guanabara, aquisição de uniformes para os 

colaboradores da VS, contratação 12 ACE, adequação do CCZ, controle de posse responsável, 

veículo tipo Van para o CAPS, construção das unidades CAPSII e CAPS AD, estruturação 

CAF, veículo climatizado para transporte de medicamentos. 

 

O valor programado para desenvolver as ações da PAS 2021 foi de R$ 36.050.000,00 com 

recursos próprios e R$ 17.960.000,00 com recurso de convênios, no entanto houve investimento 

de R$ 37.916.217,02 com recursos próprios e R$ 21.328.413,05 com recursos de convênios, 

totalizando investimento de R$ 59.244.630,07, aplicação superior à programada LC 141/2012 

destinando 22.99% da receita própria com AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE. Os 

recursos da saúde foram distribuídos em consonância com Programação Anual de Saúde (PAS) 

2021 contemplando as necessidades de custeio e investimento para a qualificação do cuidado 

prevenção de doenças e agravos, na promoção da saúde e na recuperação e reabilitação, como 

também na ampliação das ofertas assistenciais e de serviços e nas reformas e adequações das 

Unidades de Saúde. 

 
 



8 INDICADORES DE PACTUAÇÃO INTERFEDERATIVA 
 

 

 

 

 



 

Fonte: DIGISUS Gestor - Módulo Planejamento (DIGISUSGMP) 

 
Indicador 1- As equipes de saúde com estratégia de Saúde da Família desenvolvem atividades 

de promoção, prevenção e conscientização para a busca de uma vida mais saudável, porém 

permanece a constante busca pela melhora das nossas ações. 

  

Indicador 2- Por conta das ações de distanciamento, alguns óbitos não foram investigados, o 

que resultou no não batimento da meta.  

 
Indicador 3- Meta atingida, mas mantendo o constante aprimoramento para atingir 100 %.  

 
Indicador 4- Em virtude da pandemia da COVID19 e inconsistência na digitação das vacinas 

geraram uma meta atingida muito baixa para esse indicador. O trabalho da equipe de 

imunização é árduo e constante para melhorar o resultado deste indicador.  

 
Indicador 5- É constante a vigilância das notificações de doenças compulsórias e 

acompanhamento dos casos para realizar o fechamento no sistema em tempo hábil e manter as 

ações de vigilância em saúde necessárias a cada agravo notificado. Porém no ano de 2021 todos 

os olhares se voltaram para a questão da COVID19 com uma absurda demanda, o que ocasionou 

a diminuição do acompanhamento das outras notificações.  

 

Indicador 6- Os casos novos de Hanseníase tiveram o acompanhamento efetivo, alcançando a 

alta por CURA, além do monitoramento dos contatos e medidas preventivas adotadas. 

  

Indicador 7- Não temos casos de Malária no município de Fernandópolis.  
 
Indicador 8- O município não teve nenhum caso de Sífilis congênita e mantém constante 

acompanhamento de Gestantes durante todo o Pré-Natal, através das consultas mensais e grupo 

de Gestante onde é feita a conscientização quanto a realização dos exames e das medidas de 

prevenção. 

 

Indicador 9- Não houve nenhum registro de AÍDS em menores de 5 anos, mantendo sempre o 

rigoroso acompanhamento de Pré-Natal e promoção/prevenção de Saúde a todas as gestantes. 

  

Indicador 10- Meta alcançada. 

  



Indicador 11 e 12- É realizada busca ativa das mulheres em idade preconizada para coleta dos 

exames preventivos e realização das mamografias, além de conscientização da importância da 

prevenção e promoção da saúde. As unidades se organizam de acordo com as recomendações 

do Ministério da Saúde e fluxos municipais. Por conta da pandemia, no ano de 2021 o 

comparecimento não foi efetivo apesar da busca constante. A meta não foi atingida. 

 
Indicador 13- Meta alcançada.  

 
Indicador 14- O município realiza um trabalho de conscientização da sexualidade na 

adolescência tentando evitar o aumento da taxa de gravidez na adolescência, mas ainda 

continuamos firmemente neste trabalho que melhora a cada ano, já que ainda é um assunto 

muito estigmatizado. Além da pandemia ter dificultado muito esse trabalho, pois o PSE trabalha 

muito esse tema.  

  

Indicador 15 e 16- O município tem um olhar diferenciado para o cuidado com a saúde da 

mulher e um rigoroso Pré-Natal com a conscientização da mulher sobre sua saúde e a saúde do 

filho, frisamos a importância das medidas de promoção e prevenção de Saúde, combatendo 

assim a mortalidade infantil e materna.  

 

Indicador 17 e 19- Mantemos a cobertura de 100% de todo o território pela Estratégia de Saúde 

da Família e a Saúde Bucal  de 89,31% está em constante planejamento para ter as suas equipes 

na paridade das equipes de ESF em nosso município. 

  

Indicador 18- No ano de 2021 permaneceu a melhora significativa no acompanhamento e 

registro dos dados do Bolsa Família, apesar da pandemia o município ficou por muito pouco 

para atingir a meta. 

  

Indicador 21- As equipes do CAPS II e CAPS AD se organizaram e programaram as ações de 

matriciamento para as equipes, porém a pandemia não permitiu que o trabalho fosse 

desenvolvido. 

  

Indicador 22- Não tingimos a cobertura preconizada em todos os ciclos para o controle vetorial 

da Dengue. 

  

Indicador 23- Mantemos o rigoroso controle da digitação das fichas de notificações, além do 

desenvolvimento das atividades de monitoramento e prevenção aos agravos, orientação 

constante dos profissionais da rede e alunos. Acreditamos que o foco na COVID19 prejudicou 

um pouco todo esse trabalho, resultado em -2% da meta. 

 

9 EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 
 

 

 

 

 



 
9.1 Execução da Programação Por Fonte, Subfunção e Natureza da Despesa 

 

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
 

 

9.2 Indicadores Financeiros 
 



 
         Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
 

 

9.3 Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO) 
 

 



 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 

 

 

 

 

 

 

 

9.4 Execução Orçamentária e Financeira de Recursos Federais Transferidos 
Fundo a Fundo, Segundo Bloco de Financiamento e Programa de Trabalho 

 

 



 

 

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9.5 COVID-19 Repasse da União 
 

 

 

 



 

9.6 COVID-19 Recursos Próprios 
 

 

 

 



 

9.7 COVID-19 Repasse Estadual 
 

 

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 

 

 

 



 
 

Ao analisar o demonstrativo da utilização dos recursos tendo como fonte o SIOPS no ano de 

2021, pode-se perceber que o registro Receitas de Impostos e de Transferência de Impostos – 

Saúde- (recursos próprios) foram lançadas apenas em quatro Sub-Funções, Atenção Básica 

(301) e Assistência Hospitalar, Ambulatorial (302), Vigilância Sanitária (303) e Suporte 

Profilático e Terapêutico (304). As receitas contabilizadas foram com recursos próprios R$ 

42.117.917,83, a transferência fundo a fundo Federal R$ 21.550.159,14 e Estadual R$ 

1.760.891,97 totalizando um investimento em ASPS de R$ 65.428.968,94. As despesas com 

saúde do município representaram um gasto por habitante de R$ 870,50. De acordo com as 

informações prestadas ao SIOPS, do total da despesa com saúde do Município, 35,63% são 

financiados por recursos transferidos por outras esferas de governo. O saldo total das contas no 

Fundo Municipal de Saúde do município, em 31/12/2021, somavam o valor de R$ 

17.258.330,68. E entre as despesas de saúde empenhas e as liquidadas, o município deixou um 

resto a pagar no valor de R$ 4.755.766,76. O saldo restante das contas do Fundo Municipal de 

Saúde do município, em 31/12/2021, somava o valor de R$ 12.502.563,92 Porém, todos os 

recursos estão previstos para serem utilizados em 2022. Para os valores de Incremento PAB e 

MAC, recebidos através de emendas parlamentares, foram elaborados Planos para investir o 

valor em ASPS de acordo com a PORTARIA Nº 565, DE 9 DE MARÇO DE 2018, sendo todos 

submetidos a apreciação do Conselho Municipal de Saúde e ainda as portarias federais e 

estaduais destinadas como apoio ao enfrentamento da COVID-19, foram e serão empregadas 

durante o ano de 2021em ações especificadas nas portarias, contratação de recursos humanos, 

equipamentos de proteção individual, suporte de leitos, logística de transporte, medicação e 

conscientização da população. Todas as portarias habilitadas para o município de Fernandópolis 

estão à disposição na página https://portalfns.saude.gov.br. 

 
10 AUDITORIAS 
 
Nº do Processo: O munícipio não participou de auditoria em 2020. 
 

11 ANÁLISES E CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

O ano de 2021 foi mais um ano acometido pela pandemia da COVID-19, o planejamento com 

foco na gestão da qualidade e ações de melhoria podem auxiliar a enfrentar ameaças que afetam 
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as organizações de saúde e as populações atendidas. Neste contexto de crise, as organizações 

de saúde precisam desenvolver trabalho focado na redução de custos, aumento da qualidade 

dos serviços e no envolvimento e capacitação das lideranças. A aplicação da gestão de 

qualidade e de melhoria contínua na organização de um serviço de saúde para o enfrentamento 

da COVID-19 pode ser eficiente e contribui para o fortalecimento de uma gestão mais 

democrática. 2021 foi um ano muito difícil para toda a população e mais ainda para os gestores 

municipais, estaduais e federal. A COVID-19 impôs barreiras que refletiram na forma de fazer 

saúde, na economia e nas relações interpessoais que foram bruscamente alteradas. Mortes, 

isolamento, o afastamento das populações vulneráveis e de risco da atenção básica de início se 

chocaram com todas as mudanças nos sistemas da atenção em saúde e o novo financiamento da 

AB. Vale ressaltar que, consoante à nova política de financiamento por parte do Ministério da 

Saúde, implantada em 2018, a responsabilidade fiscal passa a ser evidenciada majoritariamente 

aos gestores municipais, os quais tiveram que garantir um planejamento real, consolidando-o 

com as necessidades de sua população própria e referenciada. Vale esclarecer que os valores 

previstos no orçamento não executados se referem à recursos vinculados novos que não se 

concretizaram dentro do exercício, como a previsão de implantação de novos serviços, bem 

como a contenção de gastos observando a variação do cenário econômico do Estado e do País. 

Considerando o mínimo com gastos em saúde, previsto na Lei Federal Complementar 

141/2012, o município de Fernandópolis garantiu um percentual bem acima de 15%, aplicando 

em 2021 22,99%. Por fim, vale destacar a otimização na utilização correta dos recursos 

vinculados, com vistas a garantir a melhoria na assistência e vigilância em saúde, respeitadas 

as regras e limites estabelecidos em cada bloco de financiamento. 

 
 
 
 
 
 
 

12 RECOMENDAÇÕES PARA O PRÓXIMO EXERCÍCIO 
 

O ano de 2022 demonstra um cenário ainda de incertezas e impactos causados pela pandemia 

do novo coronavírus. Os gestores devem pôr em prática seus planos de governo juntamente 

com a missão de recuperar os cofres públicos que sofrem com o estado de calamidade pública. 

De acordo com o que prevê a lei para a administração pública, os gestores precisarão lidar com 

questões comuns, tomando conhecimento de todos os desafios que a gestão municipal precisará 

enfrentar, afinal o município é o desaguador de todos os problemas da federação por ser 

efetivamente onde o cidadão vive. Devido a pandemia  os municípios terão bastante dificuldade 

em se manterem apenas com a arrecadação da União e dos estados. Por isso, um grande aliado 

da gestão municipal é o Governo Federal, que deve investir e incentivar as cidades. O ideal é 

que os gestores municipais observem as limitações das receitas que deverão acontecer a partir 

de janeiro de 2022 e acomodem as despesas a essas receitas. Vamos continuar enfrentando os 

mesmos problemas, porque o mundo ainda não conseguiu resolver o problema da Covid-19, 

mesmo havendo redução dos casos. As dificuldades persistirão ainda para 2022 e enfrentaremos 



inúmeras adversidades também nos anos seguintes. O primeiro passo em 2022 deve ser o 

planejamento sério para enfrentar os três anos que se seguem, portanto, o Plano de Governo 

não pode ser uma mera peça figurativa, o PPA – Plano Plurianual não pode ser encarado como 

uma obrigação legal que deve ser cumprida apenas para obedecer a Constituição e a Lei de 

Responsabilidade Fiscal, o mesmo valendo para a LOA – Lei Orçamentária Anual e a LDO – 

Lei de Diretrizes Orçamentárias. É necessário apurar a eficiência, eficácia e efetividade de cada 

programa e ação e buscar qualificar a equipe nos seus três níveis, operacional, tático e 

estratégico, visando com a qualificação, tornar os servidores públicos municipais mais 

eficientes e assertivos. O conhecimento e as boas práticas dos próprios colaboradores que já 

possuem qualificação e experiência para ensinar os demais é importante e, se for necessário, 

buscar por meio de parcerias com instituições de ensino superior e técnico o necessário para 

treinamentos mais específicos. Outro ponto essencial é a informatização completa da saúde do 

munícipio, somente a implantação do prontuário eletrônico não supre as necessidades da saúde. 

O foco deve ser a melhoria dos diversos processos administrativos que permeiam as atividades 

da saúde através da Educação Permanente e continuada, devem ser criados indicadores para 

acompanhar o desempenho desses processos e registros para analisar as falhas nos mesmos e 

buscar eliminar suas causas. Não se pode esquecer do básico como manutenção das equipes de 

trabalho (em todos os pontos da rede de saúde), manutenção de prédios, viaturas, insumos, 

convênios e participação social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          
 


